Tese v1.5 


Nesta tese irei desmistificar os mistérios ao redor da existência de Deus e sobre como ele 
age diante das leis da natureza e da formação do universo ao nosso redor. 


Há milhares de anos filósofos e pensadores têm usado alegorias para comunicar ideias 
complexas, proposta pelo renomado cientista Carl Sagan, a alegoria do Dragão na Taberna 
ressalta a importância do ceticismo e do pensamento crítico na avaliação de questões que 
não possuem evidências empíricas. Para exemplificar isto, vou levar esta alegoria para 
outro tempo, onde areias ao vento carregam segredos do passado: 


Na antiga Jerusalém, numa feira de mercado, do lado de fora de uma taberna, um jovem 
chamado Elisar proclama em voz alta: Há um dragão em minha taberna! 

Todos param tudo que estavam fazendo, uns olham com desdém outros com curiosidade, 
vendo a multidão crescente ao redor da taberna, Elisar abre as portas de madeira da 
taberna, mesmo sem acreditar, todos olham atentos, mas claro, não havia dragão algum, 
então Elisar fala: Ah eu esqueci de dizer, ele é invisível. 

Um ancião sugere jogar sal no chão para ver as pegadas do dragão, mas ele responde: 
Isso não vai funcionar porque ele pode flutuar. Respondeu o jovem. 

Um ancião retruca dizendo para jogar vinho no dragão para que ele seja revelado, o jovem 
responde: Seria uma boa ideia se ele não fosse incorpóreo. 

A multidão com murmura fica dividida entre ceticismo e curiosidade, mas um pensador se 
aproxima e diz: “Se um dragão invisível não pode ser provado, qual a diferença entre ele 
existir e não existir? A ausência de evidência não é evidência de ausência?”. 


Isso nos leva a refletir, mesmo o pensamento do sábio sendo razoável por que então em 
toda a história da humanidade, em todas as etnias, credos, e culturas, os seres humanos 
acreditaram na existência de um ser superior? Então de onde vem essa tendência a 
acreditar no invisível e no intangível? Não pode ser mera coincidência, então afinal é 
possível provar a existência de Deus? 


Romanos 1:20: "Pois desde a criação do mundo os atributos invisíveis de Deus, seu eterno 
poder e sua natureza divina, têm sido vistos claramente, sendo compreendidos por meio 
das coisas criadas, de forma que tais homens são indesculpáveis;" 


Hebreus 8:5: “Eles prestam culto num santuário que é figura e sombra das coisas celestiais. 
Por isso Moisés foi advertido quando estava para construir o tabernáculo: “Cuida de fazer 
tudo de acordo com o modelo que te foi mostrado no monte.” 


Do mesmo jeito que é difícil de acreditar que um homem barbudo invisível possa estar 
controlando a nossa existência, também é difícil afirmar que tamanha sinergia e 
complexidade dos componentes que formam a vida, surgiram por mero acaso. 


Durante esse estudo me encontrei com a filosofia hermética do antigo egito e da grécia 
antiga que afirmava que: “Tudo que está em cima é como o que está embaixo, tudo que 
está em cima é como o que está em baixo.” 


Esse é o princípio hermético da correspondência, essa frase pode ser capaz de responder 
grandes mistérios da vida. 


De forma mais simplificada: 


Do lado esquerdo, temos uma célula cerebral, do lado direito temos uma teia cósmica 
formada por galáxias. 


Essa é a íris de um olho humano. 


Isso é uma nebulosa, ou poeira cósmica. 


Mesmos padrões, mesmos formatos, diferentes escalas de grandeza. Você pode pensar 
que isso é apenas coincidência, mas temos inúmeros exemplos disso na natureza, não são 
muitas coincidências para serem chamadas de coincidência? Vamos parar pra pensar na 
imensidão do universo, com bilhões de planetas e galáxias, agora pense nas células de um 
corpo humano, apesar de diferentes em escala, são sistemas complexos, ordenados e 
interconectados. 


O princípio da correspondência afirma que: O que é verdadeiro para o macrocosmo também 
é verdadeiro para o microcosmos. 


Se essa realidade existe em um plano físico, será que ela pode existir em um plano 
imaterial? Se o que está acima é com o que está abaixo, então não existem duas coisas 
separadas, a única coisa que as separa são graus de grandeza ou de evolução. 

Por exemplo, o frio e o calor não são duas coisas separadas, são extremos de um todo 
chamado temperatura, a única coisa que diferencia os dois são os graus, sendo possível 
transitar entre os dois, elevando ou declinando a temperatura. 


Se isso é uma verdade universal, então significa que o grau de evolução de nossos corpos 
determina a densidade de nossa forma material, podendo dizer que todos os seres 
humanos almejam atingir a transmutação, a fim de ser parte de algo maior e mais evoluído 
que nós? 


Está confuso, vamos começar do início: 


Os minerais, são os elementos mais básicos da cadeia alimentar, seu propósito é um só, 
servir de alimento para as plantas. 

As plantas por sua vez, transformam esses minerais em energia através da fotossíntese, ela 
não tem mobilidade ou capacidade de raciocínio igual aos animais, mas aqui começa o 
primeiro sinal de consciência, seu propósito mais elevado é servir de alimento para os 
herbívoros se tornando parte de algo maior, os mesmos animais serão consumidos pelos 
carnívoros, tipo o leão ou a águia, que possuem raciocínio mais lógico sobre caça e 
sobrevivência, ou seja são mais evoluídos na cadeia alimentar. 

Já os seres humanos no topo da cadeia alimentar, possuem raciocínio, emoções e 
consciência de si mesmo, mas se tudo é pra fazer parte de algo maior, qual o próximo 
nível? 


Vejamos bem: 
“Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma.” - Antoine Laurent Lavoisier 
Se tudo na natureza se transforma, o nosso corpo será transformado em terra, mas e a 


consciência humana? Ela também precisa se transformar, ser aspirada por algo mais 
evoluído e fazer parte de algo maior. 


